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Comunicado 
   

 Para: Redacção 

 Data:  01 de Março de 2024 

 Assunto: Lançamento de obra da professora e ensaísta Sara Jona Laisse 

 

 

BCI acolhe lançamento de ‘Moçambiquero-te: 

Literaturas, culturas e outros textos’  

O Auditório do BCI, em Maputo, acolheu há dias o lançamento da obra Moçambiquero-te: Literaturas, 

culturas e outros textos’, da professora e ensaísta Sara Jona Laisse, que analisa textos literários de 

diversos autores moçambicanos. 

Intervindo, o representante do BCI, Ivan Nhantumbo, na qualidade de anfitrião, felicitou a autora, por 

mais uma proposta literária, que “muito contribui para o enriquecimento da literatura moçambicana”. 

Salientou que ao longo dos anos, o BCI tem-se destacado no apoio à edição e divulgação de obras de 

referência de natureza diversa, e na promoção de autores moçambicanos. 

A apresentação do livro esteva a cargo do docente Aurélio Ginja, que começou por esclarecer a razão 

do título. Falou do livro que arranca “criativamente de forma inusitada com uma declaração pública 

de amor: Moçambiquero-te”. Dissertou, a seguir, sobre a autora, e o que descreveu como uma escrita 

comprometida com causas. “Nesse sentido, por via das suas actividades de cidadania e acima de tudo 

pela escrita, através da pertinência dos temas que aborda, [Sara Jona] provoca uma mudança, mas não 

mudança de superfície. Motiva uma viragem, mas não apenas de modas ou de ventos. Cada escrito 

constitui um apelo em prol da transformação de forma total de ver. A maneira de nos vermos a nós 

próprios, a maneira de percepcionarmos o mundo, de interpretarmos a nossa relação com o real, de 

destrinçarmos o que pode ser portador de sentido, daquilo que em vez disso o anula” – disse Ginja. 

Para concluir: “nesse sentido, este Moçambiquero-te tem como pano de fundo, em muitos dos textos 

que o compõem, a questão premente da interculturalidade. Há a premência de se promover um 

diálogo intercultural contínuo e reiterado, não deixando que a lógica do medo ou do lucro ponha em 

causa as práticas múltiplas da hospitalidade, presentes na essência da nossa convivialidade 

sociocultural”. Enfim: “Moçambiquero-te é assim um exercício que nos remete à necessária 

experiência do encontro (...) o exercício solidário da inclusão”. 

Para Sara Jona Laisse, e segundo as suas palavras, não lhe restava senão dizer obrigado aos presentes 

que lotavam a sala, aos amigos, aos confrades, à família, a todos. Em relação ao BCI disse seguinte: “eu 

sou escritora daqui, há 11 anos. Eu não tinha consciência de que este é meu terceiro livro daqui. 

Obrigada ao BCI, afinal eu sou daqui já há três obras”. 


